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PREFACIO 


G RAÇAS à gentileza do Senhor António Machado de Faria, pro¬ 
prietário do Arquivo Histórico de Portugal, publica-se agora 
nêle a segunda edição dos Cercos de Moçambique, de António 
Durão. Esta obra é digna de ser reimpressa pela importância 
do assunto, pela confiança que inspira por ser trabalho duma 
testemunha ocular, pelo estilo e pela raridade da edição de 1633. 

Quanto ao primeiro ponto, não será arriscado dizer que a resistência 
tenaz dos defensores nos cercos de 1607 e 1608, descritos por Durão, sal¬ 
vou, não somente a própria fortaleza, mas o domínio português no Oriente 
e na África Oriental. 

Numa carta de 18 de Janeiro de 1607, dirigida ao Vice-Rei da índia, 
D. Martim Afonso de Castro, diz D. Felipe III que se os holandeses 
ocupassem a fortaleza «seria total impedimento para a navegação de minhas 
armadas para essas partes, por ser ordinário irem-na demandar, assi a ida 
como a vinda e muitas vezes lhe ser necessário invernar nella, de mais da 
muita riqueza destas províncias, que com a dita fortaleza se sustentam e 
defendem.» (*) 

No mesmo sentido fala o francês Pyrard de Lavai, observador inteli¬ 
gente, que estava em Goa de 1608 a 1610: cito da versão de Cunha 
Rivara. ( 2 ) 

«É Moçambique logar de grande importância a El Rei de Hespanha, 
assim pelos proveitos que delle tira, como por lhe servir de muito a seus 
Estados e navegação; porque é uma ilha, fortaleza e porto mui proprio 
para a colheita dos navios que vão de Portugal a Goa depois de passarem 


(’) Documentos remettidos da índia ott Livros das Monções, volume I, página 91. 
( a ) Viagem... às índias, etc., Nova Goa, 1858-62, 2.‘ parte, capítulo 17. 
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o Cabo, de sorte que os que são perseguidos de tormenta, enfermidade, 
falta de mantimentos e outras necessidades se acolhem alli. Podemos dizer 
que é uma sentinella e abrigo á entrada das índias e como uma especie de 
albergaria para refresco dos Portugueses fatigados de uma larga e penosa 
navegação, depois de terem andado tão longo tempo por mar sem tomar 
terra e passado algumas vezes sete e oito mezes, por tantos calores, cal¬ 
mas e outras moléstias que ha na passagem da linha e ainda na costa de 
Guine que e mui intemperada e malsadia e que causa muitas enfermida¬ 
des de escorbuto e febres pestilenciaes de que muita gente morre. 

De sorte que nos não devemos espantar que elles folguem de achar 
algum porto para se refrescar e para isso não tem outro mais proximo que 
o de Moçambique por terem por instrucção não tomar outro porto desde 
Lisboa ate alli, em razão de serem seus navios tão grandes e demandarem 
tantas braças de água que não podem achar bons portos mais proximos e 
do seu senhorio. 

Por isso neste logar tão favoravel de Moçambique El Rei de Hespa- 
niia tem um hospital e um armazém para provimento das cousas necessá¬ 
rias as armadas e é só com esta consideração que elle faz fortificar tão 
bem e guardar este lugar pelo proveito que delle tira nestas cousas. E sem 
isto seria mui difficultoso fazer a viagem da índia á ida assim como é com- 
modo na torna viagem achar a ilha de Santa Helena.» 

A estes testemunhos basta acrescentar que se os holandeses se tives¬ 
sem apoderado de Moçambique, não lhes teria custado muito reduzir as 
outras fortalezas da costa tais como Sofala e Mombaça. 

Quanto ao estilo de Durão, João Pinto Ribeiro qualifica-o de elegante 
na obra Preferencia das letras ás armas ; eu antes diria que é um bom exem- 
E . d 0 9f nero narrativo, linguagem simples e correcta, sem rodeios, arti- 
ficios e adjectivos encomiásticos. No primeiro tomo do Diccionario Biblio - 
graphico, publicado em 1858, diz Inocêncio da Silva que ainda naquele 

l e Z7 S f? P f eS eram fa i 0S 6 que , não sabia <? ue nenhum aparecesse no 
m^cado desde alguns anos. Ê escusado dizer que a obra é ainda mais rara 
E* ° P ? | u e serviu para a reimpressão pertence ao Museu Bri- 
_mco proveio _da Biblioteca Colbert. Nem Inocêncio, nem Barbosa Ma- 
2 m? a T Blbl * oieca „ Lüs J ia ™' 4&> notícias biográficas do autor e o 

SStrr 0 toi anti9 ° so,dado da “ a e assistiu 

c art »ívir e q J fV ‘.f# 0 denlro da frieza, e da sua 
carta a D. Álvaro de Ataíde, filho de D. Estêvão de Ataide impressa no 

emE°;- Te í? e que ° “u”””*' 0 foi enviad ° àquele em Marj/de 1611, 
embora so chegasse a publicar-se uns vinte anos depois 

rtr; P a Vld * de , D ‘ J Estêvão 1 de At Pouco se sabe. Tinha sem dúvida 
g ndes qualidades de mando, além de ser militar valente, mas em cartas 
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régias foi acusado de descuido e até de culpas sérias como funcionário; 
contudo é necessário lembrar que não possuímos a sua defesa. Parece que 
não serviu o tempo costumado, de três anos, como capitão de Moçambi¬ 
que e que, em seguida ao segundo cêrco, voltou ou foi mandado voltar a 
Goa. 

Ainda persistia o velho sonho da posse das minas de ouro e prata nos 
domínios do Monomotapa (Rhodesia Meridional) que conduziu à desas¬ 
trada expedição de Francisco Barreto em 1569, porquanto em 1609 o Vice- 
-Rei Rui Lourenço de Távora conferiu a D, Estêvão (em substituição de 
D. Nuno Álvares Pereira) o título de conquistador das minas, com largos 
poderes e privilégios, e, também, o pôsto de capitão de Moçambique, pela 
segunda vez. D. Estêvão tomou posse em Julho, mas mostrou-se falto de 
tino político, pois em lugar de se entender com o Monomotapa, recusou-se a 
mandar-lhe a curva ou presente de panos que os capitães foram obrigados a 
dar para a licença de traficar nas suas terras, de que resultara a guerra en¬ 
tre os portugueses e os pretos. Além disso tirou soldados da guarnição de 
Moçambique para as suas expedições no interior, deixando a fortaleza de 
S. Sebastião exposta aos inimigos; confiava que os holandeses não viriam 
na sua ausência e, com efeito, assim foi. 

Estabeleceu alguns fortes, centros de autoridade portuguesa, mas não 
chegou a descobrir as minas e em Maio de 1612 D. Filipe III escreveu ao 
Vice-Rei D. Jerónimo de Azevedo anulando o contrato feito entre Rui 
Lourenço de Távora e D. Estêvão para a conquista das minas e mandou 
que êste voltasse a Goa e que a sua administração fôsse devassada, mas o 
capitão morreu de febres em Moçambique, em 1613, caminho da índia, e 
sepultou-se na igreja dos Jesuítas. 

Tal foi o fim de D. Estêvão, mas não o das esperanças de achar as 
minas. No mesmo ano, em conseqüência de uma devassa tirada em Lis¬ 
boa, D. Felipe determinou que êle partisse prêso para Portugal e que se se¬ 
questrassem os seus bens. A morte salvou-o do cumprimento da sentença 
corporal e o seu rico espólio foi aplicado às despesas de reparos na forta¬ 
leza de S. Sebastião, que, tão bem, soubera defender duas vezes. ( x ), 

A gravura de Moçambique provém do Itinerário de Linschoten que lá 
esteve em 1583 e 1589. Reproduzímo-la a título de curiosidade e por ser 
dos mais antigos mapas impressos da ilha, que existem, senão o mais antigo. 


( l ) Documentos remetidos, volumes 1 a 3; Bocarro, Década 13 da historia da Índia; 
Teixeira de Aragão, Descripção das moedas, volume 3, página 424; Theal, The Portu- 
guese in South Ã[rica, Londres, 1927. 
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À orientação e posição das três ilhas estão erradas e a sua grandeza bas¬ 
tante exagerada. 

Também reproduzimos uma gravura que representa o apresamento do 
galeão Bom Jesus, no cêrco de Moçambique de 1608, existente no Diário 
de van Purmerendt, publicado em 1651 (*). 


* 


Segundo informações do senhor Machado de Faria, existe na Acade¬ 
mia das Sciências de Lisboa uma história manuscrita, em português, dos 
cercos de Moçambique nos anos de 1607 e 1608, (Manuscritos, n.' 384 
azul} sem nome de autor, a qual é essencialmente a mesma obra que aqui 
se publica, embora com variantes. Difere do trabalho de António Durão 
em ter mais um capítulo, numerado 14, que se intitula: «Forão muitos os 
prodígios deste cerco e forão revelados os successos dos 25, a huma 
santa mulher por Maria Santíssima», mas a que falta o texto. 

Além disso o manuscrito traz factos não relatados no livro impresso, 
pelo que não pode ser simples tradução. A letra pertence aos fins do 
século XVIII ou princípios do XIX. É inütil tentar determinar o paren¬ 
tesco entre as duas redacções sem um estudo cuidadoso do conteúdo do 
manuscrito, trabalho que por ora não estamos em condições de fazer, 

EDGAR PRESTAGE 



C E H C O S 1 ' 1 

DE MOC AMBIQVE, 

defendidos 

POR DO N ESTEVAN DE ATA YD E 
CipitíB general,y Gouernador de squella Plaça, 
ESCRITOS POR ANTON IO D V RA 
S oldado enttguo i* I* I Wm, 

AL’EXCELENTÍSSIMO SENOR CONDE DE 
Oliuarci, Duque ;'.c Samucarla mayor, Gr rui Cancillcr de IndiíSj 
(Juiul.euio iníj ar de (u Magclhd, y de íus Ccmlèjos de 
’ ElUIrvy Guei'C,X’C. 



Frontispício dos t Cercos de Moçambique*, de António Durão, 
do exemplar do Museu Britânico, reduzido a dois terços 










Aprovacion de Don Álvaro de Atayde, Canonigo Magistral de la Santa 
Iglesia de Lisboa, Sumiilet de Cortina , y Oratorio de stt Magestad, 
Diputado de la Suprema Inquisicion de Portugal 

M. P. S. 


Por mandado de V. Alt. he leido esta reladon de los cercos, que glo- 
riosamête defendio el General don Esteuan de Atayde, que no es mas de 
vna copia de lo que escriuen deste ilustre Cauallero los Coronistas de las 
Décadas dei Oriente, que para honra de la historia de aquel Reyno, y de 
nuestra edad atinadamente solicitan eternizar la fama de vn soldado que 
ha renouado la gloria de los demas Portugueses, y lo mas que dellos dize 
el Botero es lo menos que se nos ofrece dezir de don Esteuan, que la 
grandeza de sus acciones tiene mas de verdadera, que de verosímil, ha- 
ziendo euidencia de lo facil, que es acobardar rebeldes, principalmente los 
de Olanda, y atropellãr el orgullo de sus mayores esfuerços (por mas 
seguras que les ofrezca la ocasion las ventajas con que la preuienen) 
donde no estoruan las inteligências de su Pais, que pueda obrar el valor 
de los Espanoles, como verá quien leyere este papel (y que no es apassio- 
nado elogio esta censura) si bien confiesso, que el gusto particular con 
que le lei, es obligacion de deudo, y apellido, y zelo dei bien publico, en¬ 
grandecer las hazaíías de los varones claros porque como dize el mayor 
de los Oradores: Optimus quisque maximè gloria ducitut, que al animo 
inmortal nada le mueue como la gloria de otro, para aspirar a la cumbre 
de las virtudes, que tanto encienden los rayos dei loor, por donde me pa¬ 
rece de grande vtilidad sacarse a luz la estãpa destos sucessos, en la qual 
no veo inconueniente para auer la licencia que pide a V. Alt. Madrid 14. 
de Iulio de 1633. 


DON ALUARO DE ATAYDE, 
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Aprovacion dei Licenciado Francisco Martinez, Clérigo presbytero. 

Por comission dei senor Vicário general desta villa de Madrid y su 
partido, he visto, y leido, y con atencion examinado vn libro intitulado, 
Cercos de Moçãbique, defendidos por dõ Esteuan de Atayde, õc. escrito 
por Antonio Duran, soldado en aquella Plaça, en el qual no he hallado 
cosa alguna repugnante a nuestra santa Fè Católica, ni a las buenas cos- 
tumbres de los fieles, y assi me parece que sa merced puede mandarle dar 
a su Autor la licencia que pide para que se imprima, En Madrid a 19. de 
lulio de 1633. 

LIC. FRANCISCO MARTINEZ. 


De Don Francisco Rollin, Senor de la Casa de Azambuja. 

A Don Estevan de Atayde, Capitan General y Gouernador de Moçam¬ 
bique., en los dos cercos que los Olandeses pusieron a aquella plaça, 

SONETO. 

Pocos soldados entre rotos muros 
Petos a prueua dei temor constantes, 

Opuestos a los bronces fulminantes, 

Inuidia al tiempo exemplo a los foturos: 

Assaltos a que el riesgo hize seguros 
Por las sulfurias llamas crepitantes, 

Y al horror de la noche, rutilantes 
Centellas, que despiden golpes duros: 

Retórica pintura aqui descriue 
En duda si a protentos gloriosos 
Ella deue, o si mas ellos deuieron, 

Con la gloria deu vno el otro viue, 

Cercos en cuyos hechos tan famosos 
El valor y la suerte compitieron. 


De Don Geronimo de Atayde. 

A Don Estevan de Atayde, Capitan General, y Gouernador de Moçam¬ 
bique, en los dos cercos que los Olandeses pusieron a aquella plaça. 

SONETO. 

Renace, ò Fenix, dei valor Hispano, 

De las cenizas viuas de tu gloria, 

Que en los rebeldes pechos la memória, 

Como en diamantes la grauò tu mano : 

Contra tan poco numero Christiano 
En el poder fiauan la victoria, 

Castigo al Olandes serà la historia, 

Marmol a ti. si exemplo al Lusitano, 

No digno a tu valor fue el escarmiento 
De solo vn General, y otro mas fuerte 
Iuntò poder a la vengança vnidos; 

Parò su gloria en el atreuimiento, 

Tu braço no parò, pues ha excedido 
A los milagros que forçò la suerte. 


De Don Alfonso de Meneses. 

A Don Estevan de Atayde, Capitan General, y Gouernador de Moçam¬ 
bique, en los dos cercos que los Olandeses pusieron a aquella Plaça, 

SONETO. 

Tan lexos de socorro y de esperança 
En vn castillo roto y no acabado, 

Como suelen tenerlo, pertrechado, 

Nuestro descuydo, y nuestra confiança: 
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Has sido solamente por tu lança 

Vencedor quantas vezes sitiado 

Del mas valiente y platico soldado 

Que oy sabe el mudo, y q la historia alcãça: 

Mas si la suerte siempre rigurosa, 

Niega otro prêmio a los gallardos pechos, 
No negará memória tan famosa: 

Queden tus herederos satisfechos, 

De que sea tu fama gloriosa 
Menor tan solamente que tus hechos. 



* 

De Don Gaston Coutifio. 

A Don Estevan de Atayde, Capitan General, y Gotiernador de Moçam¬ 
bique, en los dos cercos que los Olandeses pusieron a aquella Plaça, 


SONETO. 

Dos vezes aclamaste la victoria 
De las esquadras Belgicas vencidas, 
Abriedo el pecho a las rebeldes vidas 
De cuya sangre esmaltas tu memória : 

Otras dos coronaste de tu gloria 
Triunfos, de huestes a tus pies rendidas, 
Vozes de hierro en bronces esculpidas 
Te dàn aliento a memorable historia: 

El valor de tu brazo soberano 
Al Indo assombra, al Belga predomina 
Texiendo la corona al Lusitano; 

Porque el orden dei hado determina 
Que quie guarda la Fè dei culto humano 
Los Impérios dilate a la diuina. 
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Carta a Don Álvaro de Atayde, hijo y heredero de don Esteuan de 
Atayde, Capitan y Gouernador de Moçambique, 

No fuera el fruto igual a los trabajos destos dos cercos en que me 
hallè, y que escriuo, si de tã remotas partes dexàra de procurar quitados 
de las manos al oluido, no pudiera eligir para este fin, medio mas conue- 
niente que embiarlos a V. m. cuyo natural le lleuarà a que igualmente 
acuda por lo que tãto le toca, y ampare quien tan confiado le busca, no 
faltarán censores de verdades que no esperimentaron; pero los fines de 
los sucessos (en tiempos que la fortuna corre tan a popa a las nadones 
dei Norte) diràn lo que yo callo por no arriesgar el credito, y lo que hazen 
embidiosos sin respeto a desacreditarse. Nuestro Senor, 6c. De Moçam¬ 
bique a 10. de Março de 611. 

ÃNTONIO DURÃO, 


Al Excelentíssimo Senor Conde de Oliuares, Duque de Sanlucar, Gran 

Canciller de índias, Cauallerizo mayot de su Magestad, de sus Con- 

sejos de Estado y Guerra, Sc, 

La mayor lisonja que sabemos para V. Excelência, es, ofrecelle ser- 
uicios hechos a su Magestad, y en esta Fè me atreuo con la memória des¬ 
tos tan benemeritos, hazer camino a los que el tiempo ha dado ocasion a 
que yo pudiesse seguir, exemplos que me obligan con tan forçosas razones, 
y naturales embidias. De vnos y otros hallará V. Excelência testigos sin 
passion en los papeies, que de los mios iràn a sus manos de V. Excelên¬ 
cia, y de los de dón Esteuan de Atayde mi padre en este libro, y en el de 
las empressas militares de aquel Reyno. Las cortas satisfaciones de todo 
no dexan de ser sentimiento, si bien ha sido culpa de nuestra fortuna, o 
por dezir mejor, falta de quien diesse a las cosas aquel lugar con que en 
ellas se anima los que hallan por descanso de sus seruicios los oidos de su 
Rey. Guardarse todo para quando esta Monarquia goza tanto dei continuo 
trabajo de V, Excelência ya no es esperança, sino euidencia de que serà 
admitido este libro como sujeto que busca su amparo, y trata los méritos de 
vassallo tan confidente, con las demostraciones que V. Excelência suele 
hazer tan iguales a su grandeza. Cuya persona nuestro Senor, 6c. Madrid 
a 3. de Agosto de 633. 


DON ALUARO DE ATAYDE, 
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Al curioso Lector 

Qvien puede estranar a los soldados hazer relacion de los sucessos de 
as guerras en que se hallaron, de los peligros en que se vieron, de las victo- 
rias en q la fortuna les dio parte ? viendo introduzida esta costumbre, assi 
en tiêpos antiguos, como modernos, principalmente auiendo algunos que 
no alcançaron menor fama cõ la pluma de la que merecieron con la espada. 
Iulio Cesar escriuia de noche lo que de dia passaua en las guerras de 
Francia, haziédo vna y otra cosa con tanta felicidad, que dize bien M. 
Tulio dei, que pretendiêdo dar matéria a los Escritores, se la quitò; por¬ 
que quien se aüia de atreuer a anadir a lo q Iulio Cesar tenia tan bien 
principiado, Conocidos son los Espanoles, que el mundo celebra por^sus 
escritos, despues de auerlo hecho por sus obras, sin que les fuesse danoso 
escriuir lo que ellos mismos hizieron, Mas este pensamiento que a otros 
pudiera seruir de espuela, me sirue a mi de freno, o (para hablar mas claro) 
en efeto me apartaua de la pretension que tenia de escriuir los sucessos 
destos cercos que los Olandeses pusieron a Moçambique, rezelando perder 
cõ la pluma entre muchos, la opinion que entre pocos tenia alcançado con 
la espada, y contento con los lugares que tuue, no me querria arriesgar a 
la subida de otros mas leuantados, acordado de la calda de ícaro, cuya 
ocasion fue querer bolar con plumas q la naturaleza no le dio; y con esta 
consideracion di lugar al silencio por algunos dias, deseando que huuiesse 
persona que cõ mejores colores ornasse esta historia: mas viêdo que se 
iva passando mucho tiêpo, y que ninguno de los que se hallaron presentes 
tomaua a su cuenta esta empressa, y rezelando que los ausentes lo hizies- 
sen cõ menor cuidado de lo que ella merecia, me deliberè a emprenderla 
con todo el riesgo que se ofreciesse, entendiendo, 5 no puedo perder tanta 
opinion, que no sea mayor el gusto que gane de ver que puedo ser ocasion 
de se saber en el mundo las heroycas obras que vn Capitan con pocos sol¬ 
dados Portugueses, hizo en la defensa de vna fortaleza tan mal preuenida 
contra tan gran multitud de enemigos, y atrueque de se librar de oluido 
tan raras victorias, quede muy norabuena arriesgada la opinion de quien 
las escriue; verdad es, que si este tratado fuere a las manos de Lector 
bien entendido y intencionado, ya le veo disculpar mis errores, y dezir 
quando los notare, que mucho que al Autor le falte buen método de escri¬ 
uir, y no guarde con prefeccion las leyes de la historia ? Pues dize bien 
Ciceron, que sonando el estruendo de las armas, quedan en silencio todas 
las leyes; y si qualquiera ruido q ellas hagan puede enmudecer y perturbar 
al mas eloquente que Roma tuuo, no es milagro q temblasse la pluma al 
'Autor, pues quando cõ ella escriuia, estaua sentado sobre el muro, al qual 
hazia temblar todo la furia de las bombardadas que deshazia parte. Espero 
hallar esta buena atencion, y algo la merezco por la que tuue de publicar 
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las victorias de mis cõpaneros y patrícios, contra gente rebelde a su Dios, 
y a su Rey, y quando assi no sea, no dane a la excelencia de la matéria 
la insuficiência dei Autor, y alcance esta obra el priuilegio que general¬ 
mente se dà al oro que desta fortaleza se embia en cadenas, cuyo peso se 
estima, y despreciada la hechura, lo mudan otros artífices en joyas de 
gran precio y admiracion. Tal ofrezco al mudo esta historia grossera y mal 
eslauonada, pero el sujeto es oro de toque, y como fuere conocido en sus 
quilates, y por mejor mano, no solo emendado, mas aun reduzido a otra 
forma, poco importa que se pierda la primera hechura. 


VALE. 
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CAP1T. I 


En qve se trata de qve gente eran los enemigos que vinieton a cercar la 

fortaleza de Moçambique, y de la ocasion que los tnouiò a hazello. 

Avnque aya xnucho tiempo que algunas naciones dei Norte exerci- 
tassen el oficio de Piratas, infestando con sus baxeles, no solo el mar Me- 
diterraneo, mas aun el Oceano, assi Orietal, como Occidental, con todo de 
pocos anos a esta parte los Estados de Olanda y Gelanda, o con el exem- 
pio de los buenos sucessos de Francisco Draque Inglês, o por hazer mas 
publico el delito de la inobediencia que professan a su natural Rey y 
senor, intentaron tarabien este exercido y nauegacion, perturbando los 
vnos, y los otros el comercio, y contratado vniuersal de las índias Orien- 
tales, y Occidentales, y casi impediendo muy gran parte dei, en graue per- 
juizio, y dano, no solo de la Corona de Espana, y de las a ella sujetas, que 
son la mejor parte, y mas sana de Christiandad, mas aun de la conuersion 
de las almas, a que con tanto cuydado se atendia en todos los lugares 
marítimos destas Prouincias, oponiendose a los ministros de la Iglesia Ca¬ 
tólica, los quales cõserua, y sustenta en todas aquellas partes la piedad 
dei Rey de Espana, para conuersion, y dotrina de tan gran multitud de 
gentiles q en ellas se conuierte a nuestra santa Fè Católica, en lo que bien 
se puede echar de vèr si son ministros dei Euangelio, como ellos se alaban, 
o companeros de satanas, cuyas partes siguen: mas ni por esto que preten- 
dian hazer los juzgue nadie por poderosos, que no ay animal, aunque 
pequeno, que no pueda algun dano, y para molestar qualquiera mosca 
basta, y bien les conuiene este nombre, porque todo el dano que nos hizie- 
rin fue bolando con sus velas, teniendo alas para huir quantas vezes los 
buscamos, y como la distãcia de las tierras es tan grande, el mar tan ancho, 
las nauegaciones, y derrotas tan diferentes, y para tan diuersas partes, no 
era possible auer armadas que pudiessen defender todas, cón lo que que- 
daua fácil a los Cossarios, y Piratas juntar sus fuerças, y valiendose de la 
velocidad de sus nauios inuestir los nuestros cargados de haziedas desem- 
parados de armadas, y sin monociones, y artilleria, y assi con poca resis¬ 
tência de los mercaderes Portugueses, y Castellanos, y con la ganancia de 
los robos, que con poco trabajo suyo los yua enriqueziendo, gustaron tanto 




deste oficio, que ya parecia no poder viuir sin el: es verdad que las mas 
vezes q vinieron a manos con los Espanoles fueron desbaratados, como se 
viò en el encuentro de Iuan Ribao Francês, en la Florida el ano de 1566. 
en el de Iuan Henriquez Inglês, en la Veracruz de 68. en el de Francisco 
Draque en Nombre de Dios, donde despues de perder una gruessa 
armada, perdiò tambien la vida miserablemente, y aunque en el ano de 605, 
echaron a Pedralueres de Abreu de la fortaleza de Ternate, no fue por 
esfuerço suyo, pues siendo la fuerça tan pequena, sin tener mas resistên¬ 
cia que vnas trincheras de madera, la dexauan mas de mil y quinientos 
Olandeses desconfiados de poder entraria, y recogiendose ya tomo fuego 
la poluora de los nuestros y quemose vna sola casa de piedra, y cal que 
hazia toda la fortaleza, quedando el Capitan Pedralueres de Abreu, sin 
poluora ninguna, y sin municiones, y con muy pocos companeros por lo 
que le fue forçoso dexar a Maluco, y passar a las Filipinas a pedir socorro 
a don Pedro de Acuna Virrey delias ; con lo qual boluiò el ano siguiete, 
e restauro todo lo perdido echando los Olandeses que por aquellas islas 
auia, y castigando al Rey de Ternate, que los tenia fauorecido en el cerco 
q Cornelio Madaliua Olãdes puso a la fortaleza de Malaca el ano de 606, 
estando en ella por Capitan Andrés Furtado de Mendoça con muy pocos 
Portugueses ; en estos dos que en tiempo de don Esteuan de Atayde pusie- 
ron a la fortaleza de Moçambique Paulo Vancarden el ano de 607. y Pe¬ 
dro Blens el ano de 608. Con todo animaualos tanto la facilidad con que 
algunas naues nuestras se les rendia, y el miedo cõ que los moradores se 
les entregauan, que vino a darles brio a estos Olandeses, para cometer 
mayores empressas, el qual siendo ayudado dei Conde Maurício su Prin- 
cipe. pretendieron conquistar algunas plaças en la índia, para que fortifi- 
candose en ellas, no solo pudiessen inuernar seguros de nuestras armadas, 
y de los Inuiernos que impiden la nauegacion, mas aun continuar su comer¬ 
cio con los naturales, ayundandose dei arte de marear en que son por 
extremo exercitados. 

Y continuando los Olandeses esta derrota de la índia Oriental, sur- 
gieron muchas vezes a vista de la isla de Moçambique, donde està nuestra 
fortaleza, acostumbrando rehazerse de aguas, y refrescos, assi de otras 
islas vezinas, como de la tierra firme, como hizieron el ano de 601. y de 
604. siendo Capitan Sebastian de Macedo de Carballo, dando fondo diez 
naues Olandeses a la vista de la misma fortaleza a veinte y cinco de Iulio, 
y perseuerando surtas hasta 25. de Agosto sondando en este tiempo toda la 
canal, y el rio, quemando el Galeon de la contratacion que hallaron surto, 
y impediendo toda entrada, y salida en aquella barra, echaron de ver muy 
bien las imperfecciones de la fortaleza, y poca resistência que los de la 
tierra podian hazer, la facilidad de la embarcacion, y sobre todo tomaron 
noticias muy ciertas de la falta en que la fortaleza se hallaua de artilleria, 






municiones, soldados, y Condestables, y lo que mas aliento les diò fue 
saber, q si aquella fortaleza fuesse cercada, no se podria defender, por 
quanto no tenia mas que vn algibe, el qual estaua roto, y no podia tener 
agua, y Ia que de nueuo se hazia era tan de espado, como si no fuera 
cosa tan importante, y bien se persuadian estos enemigos que si ellos vinie- 
ron aparejados para esta empresa, tendriã en ella el sucesso que deseassen: 
tal era la falta de todo lo que semejantes plaças han menester para su de- 
fensa; mas viendose en aquel tiempo impossibilitados dissimularan su 
intento dilatandolo para mejor ocasion, y assi sin que ninguno dellos desem¬ 
barcasse, ni diesse senas de su preíension dieron las velas para el Sur, 
apartandose vnos para la Sunda, y otros para Moluco, segun la instruc- 
cion que traian. 

Algunas destas naues boluieron a Olanda, y Gelanda cargadas de dro¬ 
gas, y de todas las riquezas de la índia, Iaoa, y China, porque de todas 
estas partes, no solo rescataron, mas robaron, y fueron mejor recebidas 
dei Conde Maurício, y de los contratadores que las auian armado, por la 
informacion que dieron de la facilidad con que se podia tomar la forta¬ 
leza de Moçambique, que por las riquezas que lleuaron, aunque fueron 
muchas, porque ya se prometian el dominio de toda aquella costa, y se 
imaginauan senores de todo el oro de las minas de Monomotapa de la 
contratacion de los rios de Cuama, y veian que a proposito les venia la con¬ 
quista de la isla de san Lorenço, que les quedaua vezina, de la qual tenian 
mucha noticia ; y puede creerse que no les fuera muy dificultoso conseguir 
esta pretension, si Dios no la atajara con el fauor con que suele fauorecer 
los Portugueses en la índia, en tiempo que dei mas necessita ; y tambien 
es justo que se crea, que Dios pelea por ellos contra sus enemigos. 

Con la esperança de tan importante conquista armò el Conde Maurí¬ 
cio, con el fauor de aquellos Estados, ocho naues proueydas de todo lo 
necessário para el cerco, a saber, mucha artilleria gruessa, mucha poluora, 
y municiones, trayendo todas por lastre muchas barras de hierro, muchas 
balas de lo mismo, y dos lanchas en cada vna para desembarcar la gente en 
tierra, y fuera de la gente de mar que era mucha, y muy bien exercitada, 
venian en esta armada mil y quinientos hombres todos muy bien armados 
de petos, y murriones, y los mas dellos cõ mosquetes no muy grandes, mas 
de muy gran bala, Era general de toda ella Paulo Vancarden, hombre pla- 
tico en las cosas de la mar, y no poco experimentado en las de la tierra; 
Partiò esta armada tan temprano de Olanda, que llegò a vista de Moçam¬ 
bique en Martes 29. de Março de 607, tiempo en que muchas vezes las 
nuestras naos no han salido dei Reyno, no quisieron entrar la barra en 
aquel dia, para que con mas comodidad de marea lo hiziessen al otro, y 
assi surgieron entre la isla de Moçambique, y las de san Iorge que le que- 
dan en frente para la parte dei Sur, poco mas de tiro de canon reforçado. 


CAPIT. II. 


Del estado en que se hallatia la fortaleza de Moçambique quando estos 

rebeldes llegaron a la vista delia, 

Yase la pequena isla de Moçambique en la costa de África, poco mas 
de diez y seis grados da la parte Austral, en muy poca distancia de la 
tierra firme, de la qual la diuide vn pequeno rio, donde los Portugueses (de 
los quales en la misma isla ay vna pequena poblacion) se valen de todo 
genero de sustentos, como carnes, frutas, mijo, y otros legumbres, y agua 
muy buena; la harina le viene de la índia, porq en toda aquella tierra no 
ay trigo, si biê la tierra es capaz de produzido en algunas partes si lo sem- 
brassen. Fue la primera tierra de las q oy estan sujetas al Estado de la 
índia, q los Portugueses descubrieron en aquella admirable nauegacion que 
hizo el Almirante don Vasco da Gama, primer descubridor, y conquista¬ 
dor de la índia el ano de 1505. en cuya playa planto una hermosa Cruz 
de piedra de las que para esto efeto lleuaua labradas, y con ella diò felice 
principio a la conquista de la índia, y parece que tomò possession por parte 
de los Reyes, que mas pretendieron hazer que fuesse venerado aquel diuino 
estandarte de gente tan remota, que hazerse obedecidos delia. La tierra es 
enferma por razon de los pantanos, y lagunas que tiene, las quales inficionan 
el ayre de manera, que en estremo lo hazen danoso a la salud ; los natura- 
les son Cafres idolatras; aunque quando ya los Portugueses llegaron 
aíli, hallaron Moros Arábios que tenian peruertido muchos dellos. En el 
ano de 1557. por mandato dei Rey don Iuan el Tercero, edifico en ella 
don Diego de Sosa vna fortaleza muy importante, aunque se auia ya edi¬ 
ficado otra mucho antes por Duarte de Melo primero Capitan que fue de 
aquella plaça, si bien no la perfidonò, y como a sus sucessores no los obli- 
gassen ningunas necessidades, no continuaron con las obras, lo que pudiera 
ser causa de auerse perdido. Es oy la plaça de Mayor interes que todas 
las de la índia por el comercio que tiene los rios de Cuama, y aunque no 
aya mas de vn solo rio, ay otros siete que entran en el, todos nauegables 
de aquella,s pequenas embarcaciones, a que los naturales llaman Pangayos, 
hechos de tablas, y cairo sin clauaçon alguna. Destos rios no se rescata 






so 

otra cosa mas que oro, ambar, y marfil, a trueque de conteçuelas de vidrio, 
y panos negros de poco porte, que los Capitanes mandan traer de la índia 
en mucha cantidad, los quales se destribuyen por los Administradores de 
los Capitanes, y mercaderes que passan a aquellos rios, contratando, y 
comerciando con los Cafres que baxan de la Tierra firme a ciertas ferias 
que se hazen cerca de los rios, los quales con mucha fidelidad lleuan las 
cuentas, y panos, trayendo en retorno infinito oro, ambar, y marfil, el qual 
es la meojor mercaduria que se puede lleuar al Reynde Cambaya, por ser 
costumbre de aquella naciõ poner todo el cuidado en su ornato en joyas 
hechas de marfil, las quales hazê pedaços, y queman las mugeres en las 
ocasiones de muertes de sus maridos, y assi aunque sea casi infinito el mar¬ 
fil que viene de aquella costa, para todo ay salida, y esta costumbre de 
aquellos Gentiles haze continuar la contratacion ; de manera, que este ano 
passado de 609. llegò a valer vn bar, quinientos pardaos. 

La principal contratacion que los Portugueses tienen, es con los vas- 
sallos de vn Príncipe a que ellos llaman Monomotapa, que era como Empe- 
rador, y cabeça de todos los otros Reyccillos sus vezinos, el qual es senor 
de toda vna isla q hazen el mar Oceano, y los rios dei Espiritusanto, y de 
Cuama, que tiene de circuito trezientas léguas, en la qual es tanta la can- 
tídad dei oro, que siendo prohibido a los naturales cõ pena de la vida el 
sacarlo, sin esso se halla tanto que no se puede explicar, Tambien es senor 
de las minas de la plata que algunos afirman que son sierras grandíssimas 
todas de plata tan fina, que trayendo vn Português vn gran pedaço, en 
tiempo que Sebastian de Macedo de Caruallo era Capitan, lo mandò echar 
en el fuego, y de las tres partes de aquella piedra se consumiò vna, y que- 
daron las dos de muy buena plata. Teniendo informacion destas minas el 
Rey don Sebastian mandò a Francisco Barreto Virrey que fuera de la 
índia a hazer esta cõquista en el ano de 1569, mas assi porque el muriò en 
la empressa, como porque el Monomotapa en aquel tiempo estaua muy 
poderoso, no tuuo efeto la cõquista, siendo la principal causa el poco cono- 
cimiento que los nuestros tenian entonces de aquellas tierras, que oy estan 
casi todas descubiertas, y frequentadas de los Portugueses. El Monomo¬ 
tapa por no escaparse de las manos de la fortuna, a que los Monarcas estan 
sugetos, está oy tan debilitado, por leuantamientos de sus vassallos, que 
llegò a valerse dei fauor de algunos Portugueses que fueron a su Corte, 
por cuyo medio se confedero con el Gouernador don Esteuan de Atayde, 
para que le socorriesse, y defendiesse de los suyos, dotando por escritura 
publica las minas de la plata a su Magestad, dando sus proprios hijos en 
rehenes, permitiendo que los Religiosos de la Orden de los Predicadores 
que residen en las Iglesias de Sena, Tete, los hiziessen Christianos, que los 
tienen hasta oy en su compania instruyendolos en las cosas de nuestra 
santa Fè Católica. 
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Y siendo auisado el Reuerendissimo don fray Alexo de Meneses, 
Arçobispo de Goa, y Virrey que entonces era de la índia, dei estado en que 
el Monomotapa se hallava, y de la facilidad de la conquista destas minas, 
mandò en Febrero de 608. a don Nuno Aluarez Perera su sobrino, hijo dei 
Conde de Feira, con algunos soldados Portugueses, para que con pretexto 
de fauorecer al Monomotapa cõtra los leuantados, fuesse descubriendo las 
minas, y senoreandose delias, y diole para este efeto algunos nauios de 
remo, y ordê para edificar vna fortaleza poco distante de las mismas minas, 
en la qual los cõquistadores pudiessen tener guarida, en caso q se viessen 
apretados de los naturales, y aunque esta jornada fue estranada de algunos 
por el tiêpo en q se hizo, con todo la ocasion mostro de quanta importãcia 
fue hallarse esta cõpanía de gente en el següdo cerco q los Olãdeses pusie- 
ron a la fortaleza de Moçãbique en Iulio siguiête dei mesmo ano, como en 
su lugar diremos. 

Siendo esta Plaça de tãta importância, la continua paz y quietude de 
q gozaua la auia puesto en tanto descuydo, que sus Capitanes merecian 
mas el nobre de contratadores de los rios (que en efeto lo son) que de Ca¬ 
pitanes de fortaleza, que los enemigos pudiessen alguna vez cercar, o que 
huuiessen de resistir a quiê la quisiesse entrar, si bien es verdad, que lo que 
en ella se auia fabricado era bueno, pero poco, porque no auia mas que los 
panos dei muro, con quatro baluartes bien principiados en las quatro esqui¬ 
nas, con q los muros se cerrauã, todo situado en vna rocha viua, q es como 
lengua q la isla echa sobre la boca de la barra cuya entrada defiêden mtty 
bien, no solo los dos baluartes que quedan de la parte dei rio, mas tambien 
otro que queda mas a la mar. Todo esto quedaua descubierto sin reparo, 
ni defensa alguna, la artilleria poca, y ninguna pieça encaualgada, y todas 
sin afustes, porq los que auia, eran de muchos anos lleuados de la índia, y 
estuuieron siêpre al sol, y a la lluuia, que los tenia podridos, y quebrados, 
como cosa que no era necessária en la fortaleza. La pared dei muro sobre 
q jugaua la artilleria no estaua enlosada, sino llena de hoyos que impediam 
grandemente rempuxar àzia delante las pieças, y quebrauan los afustes 
todas las vezes que disparauan, ni auia vn mosquete adereçado, ni vna 
pica sana, ni mas q vna poca de poluora q don Esteuan lleuaua quando 
fue, y otra que en aquel mismo ano le mandò el Arçobispo, Pero erã tan¬ 
tas las armas, a saber, laças, mosquetes, escopetas, y alabardas, petos, y 
murriones, que los casados tenian en sus casas, q cada vna delias podia 
ser vn almacê para mayor numero de soldados de los q auia en la fortaleza, 
y no fue esta preuencion de poca importância para la defensa delia. No 
auia condestable, ni soldado de paga, porq de algunos q el Gouernador 
don Esteuan auia lleuado cõsigo, era la mayor parte passada a los rios de 
Cuama con 30. soldados casados de la misma poblacion, q hizieron tãbien 
gran falta en ocasion tan necessária. La fortaleza en si era muy grãde, la 
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gête poca, porque escogiendo la que podia tomar armas, no se hallarõ mas 
que 60. soldados, 30. casados de la poblacion, y otros 30. que pocos dias 
antes auian llegado de Melinde, con pretension de passar a los rios para 
sus negocios particulares, pero Dios los truxo en tal tiempo, para que la 
multitud de los enemigos de la Fè no preualeciessen cõtra el esfuerço de 
los pocos que estauan en la fortaleza. 

En este estado liallaron los rebeldes la fortaleza de Moçambique, y 
cierto que aunque ellos auian informado delia en su tierra, segun las noti¬ 
cias que tuuieron el ano de 604. en aquella barra, no la podian pintar mas 
miserable de lo que entonces estaua, si bien estaua ya acabado el algibe, 
y lleno do agua, por diligencia de Sebastiã de Macedo, el qual primero que 
se acabassen los tres anos de su gouierno, hizo cõ Iuã Serrano de Acuna, 
administrador que era, que lo pusiesse en su perfeccion, lo que el hizo, y 
despues trabajò mucho con los ministros de haziêda de Goa, para q le 
lleuassen en cuêta los dineros que se gastaron en obra tan importante. 


CAPITVLO III. 


De lo que el Gouernador don Esteuan de Atayde ordeno para defensa de 

la fortaleza; ij de lo que sucediò a tos rebeldes en la entrada de la 

barra, 

Nveue dias auia que a la fortaleza de Moçambique auia llegado el 
galeon dei contrato que todos los anos suele ir de la índia cargado de bas- 
timentos, y panos dei comercio, cõ lo qual el Gouernador tuuo auiso dei 
Arçobispo Virrey q estuuiesse preuenido para defenderse de los rebel¬ 
des, porque tenia carta de su Magestad por tierra, en que le auisaua, que 
en Olanda, y Gelanda se apercebia vna armada de nauios de alto borde, 
que corria fama, que eran para ir sobre la fortaleza de Moçambique; y 
aunque el Gouernador, y aquellos a que dio cuenta de lo que le auia 
escrito el Arçobispo se persuadiessen a que los rebeldes podrian venir en 
aquel ano, no imaginauan ser cosa possible q llegassen tan teprano, fun- 
dandose en que por todo el mes de Março, y aun por el de Abril cursan 
por aquella costa los leuãtes, que siruen para doblar el cabo de Buena-espe- 
rança, a los que de la índia nauegan àzia Europa; los quales por la misma 
razon quedan contrários a los q de Europa nauegã àzia la índia, no pu- 
diendo doblar el cabo, sino con ponientes, que por aquella costa de África, 
y canal que queda entre ella, y la isla de san Lorenço, son ordinários de 
Mayo en adelante, y assi no se puede llamar descuido, el no estar 
descargado de todo el galeon que auia llegado de Goa, y el sobresaltõ que 
en la poblacion huuo, recogiendose la gente delia para la fortaleza con 
demasiada prisa, dexãdo en las casas mucha parte de su hazienda, que mas 
despacio se pudiera muy bien saluar, sin anadir el prouecho a los ene¬ 
migos, porque en caso que se esperasse su venida, auia razon para no la 
imaginar tan cercana, y quasi repentina. 

Con todo, ni la demasiada prisa de los rebeldes, ni el súbito alarido, 
y inquietud de las mugeres, y gente sin prouecíio, que sin orden se recogian 
para la fortaleza, sin mas cuidado que el de saluar las personas, y vidas, 
ni otras cosas que en semejãtes ocasiones suelen perturbar a quien las mira, 
y siente, aun en plaças mejor fortificadas, y apercebidas, de lo que aquella 











estaua, de las cosas necessárias para vn cerco, fueron parte para q el 
Gouernador faltasse en la mas pequena obligacion de su oficio, siêdo mas 
de loar quãto hazia por estar actualmète enfermo, y lo estaua auia muchos 
dias: y assi en el puto q de todo fueron reconocidas las velas Olandesas, 
entendiendo el intento que traian por el auiso que tenia dei Arçobispo, 
llamò luego a Pascual Florin de Almeida, Alcayde mayor de la fortaleza, 
y a Pasqual Corrêa Souron, Oydor dei Consejo Real de Goa, q auia ido 
alli con comission para sacar algunas pesquisas de los Capitanes que auia 
acabado su tiepo (como es costumbre en las fortalezas de la índia) y a 
algunos Caualleros, y hõbres principales que alli se hallaron, a los quales 
propuso como la venida de aquellos enemigos en aquel tiepo certificaua el 
auiso q el Arçobispo le auia mandado dei cerco de aquella fortaleza; por lo 
qual era necessário q ellos, como personas principales, y de mas experiêcia, 
no solo peleassen cõ sus braços, defendiendo la fortaleza de su Magestad 
de aquellos rebeldes, mas tãbiê animassen, y diessen aliêto a todos los 
demas, para q con su exêplo sintiessen menos la falta q en ella auia de 
glte q pudiesse tomar armas, y que diessen a conocer a los demas, q dõde 
auia tã buenos Capitanes, y soldados no se podia dezir, q erã pocos, y que 
èl «o prometia mas de series cõpanero en los trabajos, y peligros de aquel 
cerco, ofreciêdose a todo riesgo, como qualquiera de los particulares; pero 
q estaua muy confiado en la bondad de Dios que le auia de dar gloriosa 
vitoria contra los enemigos de su Iglesia, rebeldes a su Vicário, y a su Rey. 
y que aunque tenia esta confiança muy grãde, ni por esso seria justo que 
dexassen de hazer de su parte todo lo que eran obligados: y que no tenia 
que encomendarles, porq de todos ellos, y de cada vno en particular espe- 
raua hiziessen todo lo q pudiessen por el zelo de su Fè, por el seruicio de 
su Rey, y por su propia honra, y credito, pues por todas estas causas se pe- 
leaua en aquella ocasion, Encargo luego el baluarte San Iuan a Martin 
Gomez de Caruallo, hermano de Sebastian de Macedo, q era casado en la 
poblacion; el baluarte San Antonio a Antonio Montero Corterreal, casado 
en Goa, q auia ido por Capitan dei galeõ dei cõtrato j el baluarte nuestra 
Senora a Andrés de Alpoen de Brito, el baluarte San Gabriel a Diego de 
Caruallo ; a xada vno de los quales dio quinze companeros de sessenta q 
auia en la iortaleza para poder tomar amas, los quales reconociêdo sus 
Capitanes los ueron acõpanando a sus estadas, donde estuuierõ todo el 
tiepo q durò el cerco, q nunca baxassen dei muro por ninguna ocasion q 
se les ofreciesse: y siendo esto mucho para loar en los soldados, mucho 
mas para admirar fue esta constância en los casados, que teniendo sus 
mugeres, y hijos en las chozas que auia en el cuerpo de Ia fortaleza, toma- 
ron en pundonor no desamparar el muro mientras el tuuiesse necessidad 
de detensa: Alli dormian, comian, cansauanj descansãuan, y assistia de 
dia, y de noche, y todo esto en tiepo q en aquellas partes el Inuierno sue- 
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le ser mas riguroso de lo q se puede imaginar, Tras esto dio la llaue dei 
algibe al Licêciado Pascual Corrêa, y las de los almacenes a Pascual Flo- 
rin, para q como personas de tãta confiança tuuiessen el cuidado q con- 
uenia de aquellas cosas, en las quales consistia la principal parte de su de- 
fensa, haziendo paga general a todos los hombres q en la fortaleza se halla- 
rõ, o siruiesse para las armas, o no, por q cõtãdo el numero de los q la 
recibieron, q fueron mas de dozientos, diesse animo a los temerosos, si 
alguno huuiesse en la fortaleza, y porq el administrador de su Magestad 
no tenia dineros, el Gouernador los buscò empenando su plata, y haziendo 
la paga a su costa. 

Tãto, q los Capitanes, y soldados tomarõ possession de sus baluartes, 
y estãcias, empeçaron luego a entêder en los afustes, poniedo las ruedas a 
vnos, y clauando otros, y aderezando todos, como mejor podia, encaual- 
gãdo la artilleria, y preuiniédola de manera, q al entrar de la barra pitdies- 
sen ofender con ella a los enemigos, y la gente inútil para las armas, no lo 
fue en aquella ocasion para el seruicio, tomando todos a su cuenta, o hazer 
cartuxos, o llevar balas dei almacen para los baluartes. Las mugeres con 
la gête de su seruicio traian para la fortaleza algunas pieças de las mejores 
de sus casas, y el hato mas escogido, y todo el bastimento que podian. La 
necessidad de las armas hizo a los casados q recogiessen, para la fortaleza 
todas quantas auia en la poblacion, lo que fue de grande prouecho para 
los cercados. 

Diose luego ordê, q los costales de panos q auian llegado de la índia 
para el contrato ordinário de los mercaderes, íuessen Ileuados a los baluar¬ 
tes, para q vnos sobre otros siruiessen de reparo, y eran ellos tantos, q no 
solo siruieron en la fortaleza, mas aun los q qucdaron de fuera aprouecha- 
ron a los enemigos para se reparar con ellos, en los baluartes q hizierõ, 
para cõbatir los nuestros con mas seguridad. 

Estuuieron los rebeldes surtos fuera de la barra todo el dia en que 
llegaron, y la noche siguiente, lo que dio mas lugar a los mercaderes, para 
que en aquella noche recogiessen mas algunas cosas a la fortaleza, la qual 
tãbien se preuino mejor de lo que se hiziera, si los enemigos vínieran en¬ 
trando con el mismo viento con que surgieron. Pero esta detenida que hizie- 
ron fue de mucha perdida para ellos, y de mucho prouecho para los nues¬ 
tros, que seria, o por que la marea iba faltãdó, o porque la barra no es fácil 
de entrar, y para se ayudar de las lanchas que traian para hazer cabeça a 
las naues, a la entrada de la barra era forçoso echallas fuera, y para este 
efeto surgieron. Con todo ellos las podian auer ya traido fuera, sin que 
fuessen vistos de la fortaleza, mas Dios los empeçò a cegar para que per¬ 
dida tan buena ocasion, no hiziessen el dano que harian entrando mas 
aprisa, 











CAPITVLO Iffl. 


De como los rebeldes surgieron de la barra adentro; tj de lo que sucedio en 

la entrada de la barra. 

Miercoles siguiente, que íueron treinta dei mes de Março, tanto que 
la marea empeçò a venir, lleuaron anela los rebeldes, largaron los trinque- 
tes con el viento de la tarde, cometiero la entrada de la barra, y por ser 
el canal estrecho veniã las naues de dos en dos, trayendolas a cada vna 
delias dos lanchas por proa, q les hazian cabeça, y las guiauan por la parte 
mas segura dei canal. Era cosa admirable mirar el alino, y aparato de guerra 
que traian, ostentandose todas empauesadas de colorado con mucha diuer- 
sidad de gallardetes, y vanderas de vários colores, tocando todos los ins¬ 
trumentos bélicos, como eran, atambores, pifanos, chirimias, y trompetas 
bastardas, y llegando con esta orden a tiro de canon dispararon toda su 
artilleria contra la fortaleza, dandole vna buena (mas horrible) salua, 
porque todas las naues traian dos ordenes de artilleria gruessa, con la qual 
no solo presumieron hazer dano a los nuestros, mas aun encubrirse con el 
humo, de manera, que no se hiziesse punteria cierta con nuestros canona- 
zos; pero, ni con estas preuenciones quedaron recibiendo poco dano, por¬ 
que como nuestra fortaleza està fundada en vna lengua que la isla echa 
sobre la barra, y queda como península entre la mar, y surgidero dei rio, 
podia disparar la artilleria de todos los baluartes, y assi tanto que las naues 
fueron passando de los baluartes Nuestra Senora, y San Antonio se fueron 
auezinando al baluarte San Iuan, el qual con nueua carga las fue saluando, 
y desaparejando, y ya que querian llegar al surgidero fueron descubiertas 
dei baluarte San Gabriel, que es el postrero de la fortificado», y està mas 
àzia la tierra, y recibieron dei no menor dano que de los demas. Era tã 
grande la diligencia de los nuestros, que a pesar dei mal alino de los afus- 
tes rempujauan las pieças, y las cargauan con tanta velocidad que dispa- 
rauan muchissimas vezes, y todas en dano de los enemigos, auque ellos ve- 
nian preuenidos de muchos dias para esta ocasion, y assi traia de la parte 
de fuera de Bãbord àzia la fortaleza muchos hombres enlaçados junto al 
agua con rombos, y pastas de plomo, estopas, y todo lo demas necessário 
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para reparar las naos dei dano que la artilleria les hiziesse, haziendo los 
de adétro prender el nauio en cõtinente a la parte q la necessidad lo pedia, 
y tomado el agua por todas partes cõ peligro, y trabajo increible. Algo les 
valio esta preuecion; pero no tato q vna delias la mayor dexasse de boluer 
atras, y fue surgir al puesto donde antes auia salido no osando acometer 
la entrada, por ser mala de vela, y gouierno. Las siete llegarõ al surgidero 
casi desaparejadas, y agujeradas de vn lado al otro por muchas partes, 
siendoles muerta mucha gente, q segun la informacion q despues se tuuo, 
fueron mas de ciê hõbres entre soldados, y gente de mar, en q entrarõ dos 
Capitanes, y dos pilotos, cuya perdida sintierõ mucho los rebeldes: los 
heridos fueron setenta sin q los nuestros recibiessen dano alguno, por mas 
canonaços que las naues dispararon. La naue que se quedò de fuera surta, 
cometiò la entrada al dia siguiente en las mismas horas que lo auia hecho 
en el de antes, y llegando a la barra, los baluartes la fueron siruiendo ;_de 
manera, que estando ya en medio dei canal, no se atreuiò a passar adelãte, 
y queriedo boluer atras, dio en seco, y encallò en la punta que la tierra 
firme echa a la mar, y assi estuuo en seco desde las quatro de h tarde 
hasta las cinco, recibiendo en este tiempo tanta quantidad de canonazos, 
que ya no se veia en ella cosa sana, y todos imaginauan, que Ias mismas 
olas de la mar la acabarian de deshazer; pero por la tarde, siendo la marea 
llena de todo, fue socorrida de las lanchas, las quales con industria admira¬ 
ble ayudãdose de espias, y calabrotes cõ el fauor de las aguas la quitaro 
deíbaxio, y la lleuaron a xorro al canal víejo, donde surgieron con ella, y .a 
repararon, y remediaron de todo, mostrando en esta ocasion su expenen- 
cia, y destreza en el arte de nauegar. ■ , , f 

Al tiempo que estos rebeldes apareciero a la vista de la fortaieza, 
nueue dias auia que de la índia auian llegado dos galeones cargados de 
hazienda, y bastimêtos, de los quales se cargo vna galiota dei Capitan que 
en aquella ocasion auia de passar a los rios, y lo demas se íba descargando 
poco a poco, y aüque la mayor parte de los bastimentos estaua ya recogida, 
como la llegada de los rebeldes fue tan repentina, todavia no se pudo reco- 
aer todo porq otras ocupaciones de mas importância impedian esta, y ass 
S Sedio los fueron llegando mus cerca de la fortaleça que pudre. 
™ para que a la sombra de la artilleria quedassen mas seguros, pero dos 
rebeldes tanto, que surgieron en Miercoles, mandara luego con las lan¬ 
chas cortar las amarras de los galeones, lo que hmeron con máz dihgea- 













todavia la galiota con muchas haziendas, y bastimentos que tenia, con !o 
que quedaron mas contentos. 

Aquella noche enterraron los muertos en la arena de la otra parte dei 
rio, con gran silencio, y sentimiento, y curaron los heridos: el otro dia, que 
fue el íueues en que entrò la postrera naue (como queda dicho) gastaron 
en las reparar a todas, como mejor pudieron, dei dano que auian recibido de 
nuestra artilleria, y en descansar dei trabajo que tuuieron, que fue exces- 
siuo. En este tièpo, que estaua ya recogida en la fortaleza toda la gente de 
la poblacion, mandò el Gouernador, que quedassen de fuera algunos escla- 
uos, que dentro no seruirian de mas que de consumir los bastimentos, y 
dioles ordê que se passassen de la otra parte de la tierra firme mientras 
durasse el cerco. Auiendo repartido los ofícios, y trabajos por todos, queda- 
uan solamente las mugeres, a quien cupo tãbien su parte no pequena, por¬ 
que las mayores, y de mas fuerças acarreauã tierra, y arena, y todo lo de- 
mas que podian seruir de atupir los vacios de la puerta de la fortaleza, que 
eran tres. Otras donzellas no cessauan de dia, y de noche de coser sacos 
para seruir para petos en los muros, y baluartes a los q en ellos estauan, 
assistiendo con tanta prõptitud, y alegria, que ya parecian prometerse 
cierta vitoria de aquellos enemigos que tãta confiança traian en que la 
alcançarian de los nuestros; si bien perdieron mucha viêdo quan mal reci- 
bidos fueron en la primera entrada. El Gouernador acudia a todas partes, 
animando a vnos, loando a otros, y alentando a todos, con su buen exem¬ 
plo, y incansable vigilância, siendo ayudado de los Capitanes de los baluar¬ 
tes, cuyos nobres quedan ya dichos, y merecen que lo sean muchas vezes, 
por el mucho esfuerço con que pelearon, y animaron a los otros a hazer lo 
mismo, que es cosa digna de no pequeno loor, Pascual Florin de Almeyda 
Administrador y Alcayde mayor que entonces era de aquella fortaleza, por 
los seruicios que hizo en este cerco, no solo se mostro valiente soldado, 
mas aun sabio, y manoso, trazando, y inuentando algunas cosas que fueron 
de mucho prouecho a los cercados, y muy danosas a los enemigos, como se 
echarà de ver en el discurso desta historia. El Licêciado Pascual Corrêa 
SouraÕ peleò con la persona, y con el consejo, ensenando bien como las 
letras no impiden las armas, aunque el prêmio de sus seruicios lo tendra en 
el Cielo, pues acabò la vida en tan pia ocasion, auiendola arriesgado mu¬ 
chas vezes en la defensa de aquel muro tan mal reparado. Fue sentida su 
muerte generalmente de todos con el gran sentimiento que la perdida 
merecia. 


CAPITVLO V. 


De como los rebeldes desembateaton en la isla , y de lo que ordenaron 

para combatir la [ortakza, 

Al primer dia de Abril por la manana viose de la fortaleza que las 
lanchas se yuan apartando de las naues, y entendiose luego que tratauan 
los rebeldes de echar la gente en tierra, y remando àzia la plaça, sonauan 
los instrumentos bélicos, y relumbrauan los petos, y murriones con que 
todos venian armados. Intento el Gouernador impedirles la desembarca- 
cion, y para este efeto mandò cincuenta mosqueteros, con orden que si la 
multitud de los enemigos fuesse grande no se arriesgassen, antes boluies- 
sen para la fortaleza, lo que ellos hizieron con muy buen consejo, porq de 
q prouecho podrian ser cincuenta mosquetes contra mil y quinientos. Prin¬ 
cipalmente viendo que qualquiera dellos que muriesse, haria grandíssima 
falta en la fortaleza en tal tiempo: mas porque no pareciesse a los ene¬ 
migos, que no auia en ella quien les hiziesse resistência, quiso el Gouer¬ 
nador darles aquella muestra, mandando juntamête a los mosqueteros, que 
quando se recogiessen pusiessen fuego a la poblacion, para que los enemi¬ 
gos no se aprouechassen de algunas haziendas que en ella quedaron, y assi 
lo hizieron como les fue mandado, y en breue espacio pudiera arder toda, 
porque los texados sõ de hojas secas de palmas, mas aun el fuego no bien 
se auia pegado, quãdo sobreuino vna grande lluuia que lo matò todo, 
dando mucho prouecho a los enemigos, los quales fueron desembarcando 
sin contradicion, ni resistência, 

Desembarcados los rebeldes en aquella parte de la isla, a que los 
naturales llaman Mogincate, donde està la poblacion de los Moros, muy 
lexos de la fortaleza, vinieron marchando con buena orden, tocando siem- 
pre sus caxas, pifanos, y trompetas, haziendo su camino àzia el Conuento 
de Santo Domingo donde determinauan fortificarse, y en el pararon, y se 
recogieron; entre este Conuento, y la fortaleza està vna pequena Ermita 
dedicada al Arcangel san Grabiel, a la qual el pueblo tiene raucha deuo- 
cion, por ser la primera que en aquella isla fue edificada ; en ella hallaron 
los Olandeses que alli fueron a vn Àntonio Suarez casado en Goa donde 







auia llegado en los galeones que auemos dicho, y en dia se aui* 
con toda su hazienda, y pretendiendo saluarla consigo, huuo de quedar 
defuera de la fortaleza, la qual le fue luego toda tomada, y d Ueuado ai 
General, que lo mandò detener, aunque con buen tratamiento. Considera- 
da bien por los enemigos la disposicion dei Conuento, parecioles muy aco¬ 
modada no solo para dei ofender, y cõbatir la fortaleza mas aun para 
defenderse delia. Bien conociò d Virrey don Luis de Ataide quan grande 
cauallero podia ser este Conuento a la fortaleza en ocasion semejante, y 
viniendo segunda vez por Virrey de la índia, y sucediendo muernar en 
Moçambique mandò que dexassen las obras, y que en nmguna manera 
fuessen adelante. La misma prohibicion hizo d Virrey Matias de Albu¬ 
querque passando a aquella isla, y assi se detuuieron las obras todo ei 
tiempo de su gouierno, pero como los padres no tenian possibilidad para 
fundar en otra parte, y los Virreyes que prohibian no dauan ayuda para 
otro, fue creciendo la obra poco a poco, hasta llegar a su perfeccion en 
tiempo que mas prejudicial fue a la fortaleza, y los enemigos mejor se 
aprouecharon delia, si bien es verdad, que para poblacion tan chica, es ei 
edifício demasiadamente grande. 

Al otro dia por la manana, que fueron dos de Abril amanecio a vna 
de las puertas dei Conuento vna trinchera de tierra leuantada dei suelo 
en buena distancia, y en dia dos pieças de artilleria con que empeçaron a 
batir la fortaleza, sin que delia le pudiessen hazer dano alguno, assi porq 
los defendia la pared de la Iglesia que en la grossura queria competir con 
el muro de la fortaleza, como porque los condestables estauan reparados 
con muchos costales de panos que hallaron en la poblacion, y guardados 
con estas pieças empeçaron a prejudicar a los nuestros, y fueron lleuancto 
adelante muchas pipas, y quartos llenos de tierra, con los quales llegaron 
hasta el soportal de la Ermita de san Grabiel, poniendoles buen presidio de 
Mosqueteros, que cubiertos con las pipas, y quartos, no dexauan de dis¬ 
parar sus mosquetes contra los que se assomauan sobre el muro. 

Al quinto dia hizieron otra trichea de la misma forma, de la otra parte 
de la Ermita, donde pusieron vna pieça gruessa com presidio de mosquete¬ 
ros, y rompiêdo-la pared de la Capilla mayor hizieron vna tornera en que as- 
sestaron vna pieça mayor q todas las demas, la qual echaua bala de 24. li¬ 
bras de hierro, haziêdo têblar los muros de la fortaleza quãtas vezes dis- 
paraua, y assombrado a la gête menos animada cõ los ecos q causaua su 
estrueüdo horrible: tenia catorze palmos de largo, y seis en la rueda de la 
camara, hizose en el ano de 606. como se echaua de ver por las letras que 
tenia, y deuia ser para el mismo efeto de que entõces seruia; pero ellos se 
boluierõ sin ella perdiêdola al tiêpo de embarcarse, y los nuestros lajeco- 
gieron, y les fue de gran prouecho para el segundo cerco q en el ano si- 
guiete pusierõ los enemigos a esta fortaleza. 


Deste lugar determinaron los enemigos yr rompiendo la tierra, lleuan- 
dola siempre delante, hasta se abarbar con la fortaleza abriendo valos, y 
fossos de 12. quartas de alto a costa de infinito trabajo, por ser la tierra 
muy aspera, y dura de romper, teniendo muchas piedras, y muy grandes, 
y a raros hallaron rocha viua, la qual rompian a fuerça de braço, y aza- 
don, sin que los de la fortaleza lo pudiessen estoruar por la grande altura 

de los valos, y cantidad de traueses. 

Mientras alguna parte de los soldados, y gete de mar trabajaua en esta 
obra de los valos, ocupauanse otros en hazer vn terrapleno, o plataforma 
jüto dei mismo Conuento de santo Domingo, ayudandose de muchas 
vigas que en el, y en la poblacion hallaron, y de muchas pa mas que ama 
en la isla llenando todo, y fortificandolo de manera que pudieron plantar 
sobre está maquina tres pieças de artilleria muy grandes con que empeçaron 
a batir la fortaleza àzia aquella parte mas vezina de sus puertas, vsando 
de los mismos costales de panos, y sacos de tierra de que se auian aproue- 
chado en las otras trincheas para defensa de los condestables: y no hazian 
poca resistência estos reparos a las balas de los nuestros, porq siendo los 
costales muchos, y muy grandes, con la lluuia que sobreumo se hgaron 
vnos a otros de manera que nuestra artilleria no podia hazerlos de todo, 
y el dano que recebian reparauan presto con otros costales, y sacas que 

tenian pruenidos. . . , . , 

Guardados desta artilleria fueron rompiendo la tierra por tres partes, 
saliêdo con otros tres fossos, y valos en la forma de los primeros hasta He- 
qar a vna enramada cerca de la puerta de la fortaleza, a cuya sombra solian 
entretenerse los soldados de la guarda en tiempo de paz, lleuando delante 
toda broça, y tierra que se sacaua de los fossos q yuan haziendo. Llegados 
a este lugar llenaron muchas pipas, y quartos de tierra para defensa, y re¬ 
paro de los presídios de los mosqueteros, que estauan en la boca des o 
tres valos, los quales de dia, y de noche disparauan gran numero de ba a 
contra la fortaleza, de manera que no podia por aquella P arÍÊ ™ a rse 
alguna persona sin riesgo notable de la vida. Despues de 
enemigos en este sitio salieron de traues con nueuos fossos, v valos de la 
misma 9 forma hasta llegar en frente de las puertas de la fortaleza a tiro de 

n0S<, Eneste lugar hizieron de tierra,y madera oüaplatafomrdela mtema 
manera que la que auian hecho cerca dei Conuento de san o Domingo, pero 
“u“o mayor, y mas tate, y en ella assestaron cinco pieças de ar dto 
las mayores, y mas gruessas que traian consigo, cercando toda a 1 nelk 
quto con 1 M costales, y fardos de gue se auian seruido tatas vezes y m 
recelauan que los nuestros le hiziessen rebentar algunas dedas pieças, 
metíendnleilguna bala por la boca, las cnbrierou todas 

de la misma color de los costales, y assi no las echauan.de ver de la tor 








